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ALICE MARCONDES
Do Rio de Janeiro, Brasil

Havendo alteração na re la -
ção entre a selva amazônica e os
bi lhões de metros cúbicos de
água que circulam pelo ar, des -
de o Oceano Atlântico equato-
rial até os Andes, estará em ris -
co a resiliência deste bioma
cru cial para o clima do planeta,
alerta um experimento de duas
décadas. A Amazônia é um ser
vivo de 6,5 milhões de quilôme-
tros quadrados, que ocupa me -
ta de do território do Brasil e
par te de outros oito países (Bo -
lí via, Colômbia, Equador, Guia -
na Francesa, Guiana, Peru, Su -
riname e Venezuela), e abriga a
maior reserva de água doce do
planeta.

Para entender plenamente
es  se complexo sistema, cientis-
tas do Brasil e do mundo cria-
ram o Experimento em Grande
Es cala da Biosfera-Atmosfera
na Amazônia (LBA, sigla em in -
glês). Após 20 anos de pesqui-
sas, os dados coletados consti-
tuem um alerta. Segundo o

Insti tuto Nacional de Pesquisas
Es paciais (Inpe), que participa
do experimento, se nos próxi-
mos anos não houver políticas
efetivas para reduzir a emissão
de gases causadores do efeito
es tufa, a Amazônia chegará ao
fi nal do Século 21 com 40% me -
nos chuva, com temperaturas
mé dias de até oito graus acima
do normal.

Isso converteria a Amazônia
em fonte emissora de dióxido
de carbono, em lugar de um de -
pó sito desse gás-estufa. A Agên -
cia Internacional de Ener gia es -
tima que, em 2010, a po pu lação
mundial lançou na at mos fera o
recorde de 30,6 gi ga  to neladas
de dióxido de carbono, princi-
palmente proceden te da quei-
ma de combustíveis fósseis. “As
pesquisas nos mostram que a
floresta tem um grande poder
de resiliência, mas também que
este poder tem limites”, disse o
físico Pau lo Artaxo, presidente
do Co mi tê Científico In ter na -
cio nal do LBA.

“Se continuarmos queiman-
do tanto carbono, o cenário cli -

má tico para a região amazônica
se rá bastante desfavorável a
qual  quer resiliência que a selva
possa desenvolver. Dificilmente
sobreviverá a um estresse cli má -
tico tão grande”, acrescentou
Paulo. Para a coleta de da dos o
LBA contou, entre outros instru-
mentos, com 13 torres de 40 a 55
metros de altura, instaladas em
diferentes pontos da selva, para
medir o fluxo de ga ses, o funcio-
namento das propriedades bási-
cas do ecossistema, a radiação e
muitos outros parâmetros am -
bientais. A in for ma ção coletada
é analisada por cien tistas de
várias áreas, com a finalidade de
entender a selva como um siste-
ma interrelacionado.

“A percepção da comunida-
de científica, de que os estudos
individuais ou disciplinares
não eram competentes para ex -
pli car a Amazônia, levou ao
LBA. Percebia que era necessá-
rio um esforço integrado para
explicar a floresta tropical, a
partir das ciências físicas, quí-
micas, biológicas e humanas, e
também da relação entre elas”,

disse o engenheiro agrônomo
Antônio Nobre, destacado cien -
tista que também integra o
LBA. “Quando comecei os estu-
dos no LBA, minha parte prin-
cipal no projeto era o carbono.
Mas o carbono sem água fica
seco e a floresta pega fogo. Se
não há transpiração, não há se -
questro de carbono, porque não
ocorre a fotossíntese. Percebi
que o ciclo da água e o do car-
bono são inseparáveis”, afir-
mou Antônio.

Essa análise integrada de -
mons trou que a Amazônia está
absorvendo uma pequena
quan tidade de dióxido de car-
bono da atmosfera, estimada
em meia tonelada por hectare
ao ano. Contudo, esta fixação
varia muito por região, segundo
o grau das alterações ambien-
tais. Em áreas próximas a luga-
res onde a ação humana causou
uma degradação significativa, a
absorção diminui, e a Ama zô -
nia, em lugar de incorporar car-
bono, o emite. 

Além disso, a absorção de
dióxido de carbono enfrenta

“as emissões causadas pelo
des matamento e pelas queima-
das” provocadas para expandir
a agricultura, destacou Paulo.
Como nos últimos anos as
quei madas diminuíram drasti-
camente, de 27 mil quilômetros
quadrados em 2005 para cerca
de sete mil quilômetros qua-
drados em 2010, “hoje a selva
tem como característica predo-
minante a absorção”, explicou.
Porém, com as mudanças cau-
sadas pelo efeito estufa e o
aque cimento da selva, a estação
seca tende a aumentar, criando
um cenário propício para mais
incêndios e mais emissões de
dióxido de carbono.

Segundo Paulo, “o lança-
mento na atmosfera de partícu-
las sólidas pelas queimadas al -
te ra a microfísica das nuvens e
o regime de precipitações. Em
um dos estudos do experimen-
to se constatou que o aumento
das queimadas em Rondônia
es tende de duas a três semanas
a estação seca, retroalimentan-
do a incidência das queimadas
e piorando ainda mais seu efei-
to sobre o funcionamento do
ecossistema”. Na “muito seve-
ra” seca de 2005, “a Amazônia
perdeu muito carbono”, contou
Paulo. Em uma situação de
“grandes secas” mais frequen-
tes, é possível que a selva se
con verta em “emissora de dió-
xido de carbono e deixe de
cum prir um importante serviço
ambiental”, alertou.

A extensão da temporada
seca causa outro fenômeno, a
emissão de carbono dos rios,
que também foi estudado no
LBA. “Os cursos de água de pe -
queno e médio portes emitem
quantidades significativas de
gás. Ocorre o que chamo evasão
de dióxido de carbono dos cor-
pos aquáticos, e isto acontece
porque a maior parte desses
rios está saturada de carbono
dissolvido na água”, afirmou
Paulo. Com o passar do tempo,
este carbono “é lançado na
atmosfera em quantidades bas-
tante significativas. Todos os
fe nômenos que alteram o ecos-
sistema amazônico têm um for -
te impacto na evasão de gases
dos rios. Com o aumento da

temperatura, aumenta a emis -
são de gás”, acrescentou.

Para ilustrar as consequên-
cias que um desequilíbrio da
Amazônia poderia acarretar ao
clima mundial, Antônio citou a
pesquisa que se popularizou
com o nome de “rios voadores”,
iniciada na década de 1970 e
convertida em um projeto con-
so lidado desde 2007. “Des co -
bri mos que a ação do Sol sobre
a região equatorial do Oceano
Atlântico evapora grande quan-
tidade de água. Esta umidade é
transportada pelos ventos para
o norte do Brasil. São cerca de
dez bilhões de metros cúbicos
de água por ano, que chegam à
Amazônia em forma de vapor.
Parte cai como chuva, e parte
se gue até encontrar a muralha
da Cordilheira dos Andes”,
des creveu Antônio.

Na região andina, o vapor cai
como neve e, ao derreter, “ali-
menta os rios da bacia amazôni-
ca. A maior parte da chuva que
cai sobre a floresta volta a eva-
porar”, esclareceu Antônio. Esta
umidade flutua sobre Bo lí via,
Paraguai e os Estados de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul,
no oeste; Minas Gerais, no leste;
São Paulo no sudeste e in clu sive
até Paraná, Santa Ca ta ri na e Rio
Grande do Sul, no sul. “E leva a
maior parte das chuvas para
todas essas re giões”, explicou.
A seca da Ama zônia prejudica-
ria esse rio aéreo e “o ciclo de
chuvas nessas regiões, que são
muito ricas em agricultura”,
alertou An tô nio. 

O LBA é hoje um programa
do Ministério de Ciência e Tec -
no logia, coordenado pelo Ins -
tituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia, com apoio de outras
entidades. Seus pesquisadores
estão ampliando esse trabalho
para outras áreas, como os sis-
temas agropastoris e o compor-
tamento do dióxido de carbono
nas plantações de soja. “Temos
um trabalho enorme pela frente
para compreender os processos
naturais e o que os humanos
fazem quanto à alteração dos
ecossistemas”, concluiu Paulo.

* A autora é colaboradora do Ter ra -
mérica.

O La Niña e a gripe

Torre de
observação

científica em
Boa Vista,
capital do
Estado de
Roraima,

fronteiriço com
a Venezuela.

Diálogo entre Amazônia e água
O EXPERIMENTO EM GRANDE ESCALA DA BIOSFERA-ATMOSFERA NA AMAZÔNIA BUSCA ENTENDER A SELVA TROPICAL INTEGRANDO DIFERENTES CIÊNCIAS.
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PESQUISADORES SUGEREM ESTUDAR

AS RELAÇÕES ENTRE VARIAÇÕES

CLIMÁTICAS, AVES MIGRATÓRIAS E

PANDEMIAS DE GRIPE.

EMILIO GODOY*
Da Cidade do México, México

Leia mais em www.envolverde.com.br

Gansos em voo
de inverno

sobre a
Floresta

Apache, no
Novo México,

Estados Unidos.

EMBALAGENS
A Maná Frutas, empresa es -

pe cializada na entrega de fru-
tas, realiza há sete meses o Pro -
grama Troca Sustentável Maná.
A proposta busca incentivar
seus clien  tes a reutilizarem as
caixas das frutas. A cada rea-
proveitamento das caixas, os
clientes são bonificados com
um ponto equivalente a R$ 1,00,
que, acumulados, são converti-
dos em descontos. Se gun do a
em pre sa, o Programa deixou de
des cartar na natureza uma to -
ne lada de papelão, evitando o
cor te de 20 árvores e economi-
zando dez mil litros de água.

RECICLAGEM DE PNEUS
A indústria brasileira deu,

em 2011, tratamento ambiental-
mente correto a 320 mil tonela-
das de pneus usados e inserví-
veis, que correspondem a 64
mi lhões de unidades de au to -
mó  veis de passeio. Cerca de 63%
desses pneus são reaproveita-
dos como combustível al ter na -
ti vo na indústria de ci men to.
Ou tra parte menor é usa da na
produção de sola de sa pa to, pi -

sos para quadras es portivas, as -
fal to com borracha e ma terial
pa ra outros fins, se gun do o Re -
ci clanip, órgão das empresas do
setor que coleta e dá destino fi -
nal ao resíduo. “Essa quantida-
de de matéria re  presenta tirar
dejetos do meio ambiente em
um volume equivalente ao que
colocamos na forma de pneus
novos”, dis se Cesar Faccio, di -
re tor-geral do Reciclanip. No
fu turo, o prin cipal uso será o
as falto com borracha, pois mui-
tos governos estaduais estão
adotando leis para seu uso nas
estradas, previu Cesar.

CONTAMINANTES
A costa brasileira vem sendo

contaminada por substâncias
usadas para impedir que celu -
la res, embalagens e travessei-
ros, entre outros objetos, pe -
guem fogo. Os golfinhos-pinta-
dos do Atlântico são os mais
afe tados por esses retardantes
de chama (ou PBDE). Exem pla -
res capturados acidentalmente
por pescadores, entre 2004 e
2007, na costa de São Paulo, Pa -
ra ná e Santa Catarina mostra-

ram altas taxas de pesticidas
or ganoclorados, como o DDT
utilizado em plantações do Vale
do Ribeira até 1997, ou o PCB,
também proibido desde 1981.
Os resultados da pesquisa fo -
ram publicados na edição deste
mês da revista Chemosfere.

REDUÇÃO DE EMISSÕES
O governo do Rio de Janeiro

pretende estabelecer, até o iní-
cio da Conferência Rio+20, li -
mi tes de redução das emissões
de gases de efeito estufa para
cada uma de suas principais in -
dús trias poluidoras. A idéia é
chegar a 2030 com o mesmo ní -
vel de lançamento de CO2 na
atmosfera registrado em 2005,
por meio de negociação com as
empresas. A expectativa é que,
assim, seja fortalecido o merca-
do de crédito de carbono admi-
nistrado pela Bolsa Verde do
Rio de Janeiro.

HERÓIS DA FLORESTA
O ativista ambiental brasi-

leiro Paulo Adario está entre os
cinco ganhadores do Prêmio
He róis da Floresta, entregue no

dia 9 pelas Nações Unidas, em
Nova York. A cerimônia, trans-
mitida ao vivo pela internet,
também prestou homenagem
póstuma ao casal de extrativis-
tas José Claudio Ribeiro e Ma -
ria do Espírito Santo. A conde-
coração é um reconhecimento a
pessoas de todo o mundo que
con tribuíram de forma relevan-
te para proteger as florestas e as
comunidades que nelas vivem,
tendo a celebração marcado
ain  da o encerramento do Ano
In ternacional das Florestas.

DOAÇÃO PARA O ARPA
O Programa de Áreas Pro te -

gi das da Amazônia (Arpa) re ce -
beu doação de R$ 45 milhões
do Banco Alemão de De sen vol -
vi mento (KFW). O dinheiro vai
ser aplicado no Fundo de Áreas
Protegidas, que exige recursos
anuais da ordem de R$ 550 mi -
lhões. Desde 2003, o Arpa já
con tribuiu para a criação e con-
solidação de 32 milhões de hec-
tares em Unidades de Con ser -
va ção na Amazônia.
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